
Introdução
As interações ecológicas entre polinizadores e seus recursos florais são cada vez mais

aprofundadas em decorrência das preocupações com catástrofes ambientais caso este processo
seja interrompido. Uma das fontes de compreensão acerca destas ralações são obtidos através de
estudos polínicos aplicados a esta temática. Grãos de pólen contidos nos méis de abelhas nativas
podem indicar as plantas utilizadas pelas mesmas.

Objetivos
Com o objetivo de conhecer as plantas

visitadas por Tetragonisca angustula Latreille,
1811 e Scaptotrigona bipunctata Lepeletier, 1836
da região do vale do Taquari, foram analisadas
amostras de méis das duas abelhas.

Metodologia
Foram coletadas amostras de mel das duas espécies de

abelhas entre março e abril de 2016 diretamente dos potes de
mel de colônias localizadas no município de Dois Lajeados, no
Vale do Taquari/RS. As amostras foram processadas com
emprego da acetólise. Foi realizada a identificação polínica e
contagem consecutiva de 400 grãos de pólen por amostra, em
microscópio óptico.

Resultados
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Conclusões finais
As abelhas coletaram pólen de 14 espécies vegetais diferentes, com destaque para a

família Myrtaceae. A espécie T. angustula utilizou 13 tipos polínicos, apresentando hábito
mais generalista e teve a preferência de coleta por plantas da flora nativa, enquanto a S.
bipunctata utilizou cinco tipos polínicos (Figuras 1 e 2). Isto demonstra um hábito
generalista das espécies. Alguns dos recursos são iguais para as duas espécies o que
sugere indícios de competição. O reconhecimento da flora utilizada pelas abelhas (Figura
3) demonstrou possíveis indicadores florísticos para o manejo de apicultores.
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1-Sebastiania sp. a-vista equatorial e

b-vista polar.

2-Schinus cf. terebinthifolius.

3-Cedrela.

4-Citrus.

5-Ligustrum

6-Eucalyptus.

7-Eugenia.

8-TipoPolygonaceae.

9-Sapium.

10-Tipo Syagrus romanzoffiana.

11-Tipo Asteraceae.

Figura 1. Frequência de tipos polínicos encontrados na amostra de mel de Tetragonisca angustula.

Figura 2. Frequência de tipos polínicos encontrados na amostra de mel de 

Tetragonisca angustula.

Figura 3. Principais tipos polínicos encontrados nas amostras. Escala = 10 µm


